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MAIS PERTO—Programa de credenciamento do Sesc em Marília aproximou 

instituição do público. Benefícios vão crescer com unidade na cidade. Pág. 3 

 Julgamento pelo 
STJ analisou natureza 
jurídica de receita 
(base de cálculo do PIS 
e da Cofins) de benefí-
cios que varejista rece-
be como descontos e 
bonificações. Pág. 5   

 A FecomercioSP e a 
Confederação Nacional 
do Comércio apresenta-
ram ao Senado proposta 
de emenda ao texto da 
Reforma Tributária para 
tratamento equilibrado 
ao setor de serviços na 
transição de impostos. 
Veja na Página 8 

 A atuação de gol-
pistas e os métodos de 
fraudar as operações 
exigem mais atenção da 
população. Pág. 7 

 Uma assem-
bleia com a participa-
ção presencial e onli-
ne dos associados 
definiu as premissas 
para a convenção co-
letiva 2023-2024 em 
negociação que vai 
acompanhar a vonta-
de do setor um com-
promisso com a reali-
dade econômica do 
país e das empresas 
no pós-pandemia e 
incertezas. Página 3 
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Curtas 

Confiança 

Audiência 

Indústria 

A FecomercioSP partici-
pou de audiência com o 
secretário-executivo de 
Gestão e Governo Digi-
tal de São Paulo, Leo-
nardo Sultani, e Renato 
Ribeiro Fenil 
(subsecretário) para 
discutir lei de tratamen-
to diferenciado às mi-
croempresas e empre-
sas de pequeno porte 
nas compras públicas 
estaduais.  

 O otimismo do 
empresariado da capital 
segue em rota de cres-
cimento. Em agosto, o 
Índice de Confiança ela-
borado pela Fecomerci-
oSP, subiu 2% na com-
paração a julho, passan-
do de 105,7 para 107,8 
pontos. No mês anteri-
or, a pontuação era de 
104,4. O melhor resul-
tado do ano  segue o de 
janeiro: 114 pontos.  

A Desenvolve SP regis-
trou o melhor resultado 
na liberação de crédito, 
entre janeiro e agosto, 
no período pós-
pandemia. Até agosto 
foram R$ 561,2 milhões 
a agentes públicos e mi-
cro, pequenos e médios 
empreendedores, 28,3% 
mais que os R$ 437,4 
milhões do mesmo perí-
odo do ano passado e 
20,6% acima de 2021. 

 Enquanto esti-
vermos negociando, 
está tudo bem. Isso 
vale para a relação 
com fornecedores, cli-
entes e especialmente 
com os colaboradores. 
Negociação é a base da 
vida do comerciante. 
Assim como o bom 
senso. 
 
 Tem sido assim 
em toda a minha vida, 
de forma interna nas 
empresas e principal-
mente como represen-
tante do setor.  
 
 E neste ano isso 
será importante na 
análise da convenção 
coletiva junto com al-
guns fatores ainda 
mais influentes: as di-
retrizes aprovadas em 
assembleia, a assesso-
ria técnica com dados 
jurídicos e de análise 
da economia e a sensi-
bilidade para o mo-
mento que o país vive. 
 
 Estamos ainda 
em busca de estabili-
dade e isso é muito 
sério. Sem essa estabi-
lidade não se faz nada 
de forma serena e bem  
direcionada.  
 
 Já há alguns anos 
o país não permite 
mais aventuras, que 
além de tudo atrasem 
o acordo. Isso é ainda 
mais verdadeiro agora. 
Repor a inflação, cui-

dar de cláusulas sociais 
já tradicionais, são 
princípios básicos e 
por elas vamos atra-
vessar sem medo.  
 
 E eu falo com 
tranquilidade, com a 
convicção de que não 
exige grande esforço 
compreender a situa-
ção que vive o país e 
que vivem as empre-
sas do comércio. 
 
 Não existe quem 
ganhe sozinho nesta 
situação. Precisamos 
vencer insegurança 
econômica,  desafios 
de manter empresas e 
especialmente de 
manter empregos. 
 
 E isso vale para a 
convenção coletiva, 
vale para a reforma 
agrária, vale para as 
relações institucionais. 
 
 São conceitos 
válidos ´para comerci-
antes e empregados. 
São base para manter 
o setor e todos que 
dependem, investem e 
vivem a partir dele. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Assembleia lança bases para Convenção Coletiva 

ÑEGOCIAÇÃO 

Credenciamento do Sesc amplia relação com público de Marília 

 Uma assembleia 
com a participação pre-
sencial e online dos as-
sociados abriu no Sinco-
mércio Marília a articu-
lação para a convenção 
coletiva 2023-2024 em 
negociação que vai 
acompanhar a vontade 
do setor e um renovado 
compromisso com a 
realidade econômica do 
país e das empresas. 
 
 Em linhas gerais 
os comerciantes indi-
cam que a negociação 
deve acompanhar al-
guns limites importan-
tes: índices oficiais de 
inflação, os dados ge-
rais do comércio e das 
condições das empre-
sas e a preocupação em 
manter empregos. 
 
 É uma tendência 
que vale para quem es-
teve no Sindicato, parti-
cipou online e também 
nas consultas a profissi-

onais e lideranças liga-
das ao setor do comér-
cio. 
 
 O presidente do 
Sincomércio, Pedro 
Pavão, destacou que o 
setor ainda enfrenta 
muita instabilidade, 
insegurança jurídica – 
inclusive pela discus-
são da reforma tributá-
ria e das contas públi-
cas – e dificuldades 
herdadas a partir das 
restrições impostas 
pandemia de Covid-19. 
 “Sempre é im-

portante lembrar que 
todo o programa de 
renda e de organização 
das empresas foi foca-
do em manter empre-
gos e salários em dia.  
  
 Um grande nú-
mero de empresas fa-
liu, quem ficou sofreu 
dificuldades, contraiu 
dívidas e precisa buscar 
estabilidade para não 
perder empregos”, dis-
se Pavão. 
 
 A partir destas 
diretrizes, o encami-

nhamento da campanha 
segue os ritos tradicio-
nais de legislação e con-
tatos com os represen-
tantes dos empregados. 
 
 “Começa sempre 
com a proposta dos re-
presentantes dos traba-
lhadores, passa pela as-
sessoria técnica e jurídi-
ca do sindicato e avan-
çamos dentro dos parâ-
metros que os comerci-
antes já estabelece-
ram”, disse Pavão. 
 
 Ele lembrou bons 
acordos firmados nos 
anos e disse que mais 
avanços para o setor 
dependem de questões 
que vão além da con-
venção, como a Legisla-
ção municipal sobre ho-
rários, regras federais 
que estão em discussão 
e as reformas em trami-
tação no Congresso Na-
cional e nos diferentes 
ministérios,  

 Em quatro dias de atendimento,  o Sesc trou-
xe uma equipe da unidade de Bauru a Marília am-
pliou a relação cada vez mais forte com a cidade. 
 
 O credenciamento dá acesso a um pacote de 
serviços e prepara uma integração que será ainda 
mais forte com a unidade de Marília. 
 
 Beneficia empregados com registro em car-
teira profissional, funcionário temporário ou esta-
giário e até aposentados em empresa do comércio 
de bens, serviços e turismo. O credenciamento  
acabou no posto volante mas segue no Site. 

https://portal.sescsp.org.br/servicos/1_CREDENCIAL+PLENA#/content=59credencialplena
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 Comércio contrata e ajuda saldo positivo de empregos 

TRABALHO 

Prefeitura renegocia débitos: 

até 100% de desconto em juros 

 Contratações pro-
movidas pelo comércio, 
que teve saldo positivo 
de 81 vagas no mês, pu-
xaram o índice de em-
pregos de Marília em 
julho e a cidade teve 
saldo positivo de dez 
vagas. 
 
 Construção, com 
32 vagas a mais, e in-
dústria, com 25, ajuda-
ram a fechar o saldo 
positivo.  
 
 O setor de servi-
ços perdeu 115 vagas 
no mês e agropecuária 
perdeu 13 empregos 
formais. 
 
 A cidade registrou 
2.485 contratações com 
registro em carteira e 

2.475 demissões no 
mês. No ano o saldo é 
positivo com 1.538 va-
gas abertas em Marília. 
 
 O balanço anual 
mostra ainda o setor 
de serviços como mai-
or gerador de empre-
gos em 2023, com 
1.229 vagas, seguido 
pela construção, com 

1886 e o comércio, 
com 88 vagas criadas 
no ano. 
 
 Garça teve saldo 
negativo, com perda de 
duas vagas no mês e 
destaque de contrata-
ções na construção, 
com 20 registros.  
 
 Ourinhos teve 

sete contratações a 
mais que demissões. 
Comércio, com 11 ca-
sos, liderou. 
 
 Em Presidente 
Prudente o saldo foi po-
sitivo de 399 vagas com 
289  em serviços. 
  
Em todo o país o saldo 
foi positivo de 142.702 
postos de trabalho, pu-
xado pelo setor de servi-
ços, que gerou 56.303 
postos (39% do saldo) e 
comércio, com 26.744 
postos. 
 
 No acumulado do 
ano, são 1,16 milhão de 
postos de trabalho, sal-
do positivo nos cinco e 
em 26 das 27 Unidades 
da Federação. 

 A Prefeitura de Marília iniciou um novo pro-
grama de renegociação de débitos com a adminis-
tração, Daem e Emdurb.  
 
 Oferece descontos de até 100% de juros e 
multas para pagamento à vista com adesão até 29 
de setembro. 
 
 Quem quiser parcelar pode pagar em três 
vezes, com adesão também até dia 29, e com 79% 
de descontos sobre multas e juros. Valor da entra-
da e de parcelas não pode ser inferior a R$100,00 
 
 Para Prefeitura, o atendimento será no Ga-
nha Tempo Municipal com agendamento—aqui—. 
Ou pelo WhatsApp (14) 3402-6000 opção 7. Para 
Daem e Emdurb o atendimento será na sede dos 
órgãos.    

 A Secretaria Municipal da Fazenda de Marília 
alterou regras de retenção do Imposto de Renda 
(IR) nos pagamentos aos fornecedores. 
 
 A medida visa adequar os procedimentos de 
retenção do IR à  Instrução Normativa da Receita 
Federal n° 1234/2012. Municípios, suas autarquias 
e fundações devem reter o tributo sobre os valores 
das contratações de bens e prestação de serviços. 
  
 Com a implementação desse novo procedi-
mento, é necessário que as empresas destaquem 
obrigatoriamente a retenção do Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF) nos documentos fiscais emi-
tidos para o município e observem o enquadra-
mento legal de incidência, sob pena da nota fiscal 
ser devolvida para anulação e correção a partir da 
data da publicação da IN SF nº 12..  

Fornecedores para o município 

têm novas regras sobre IR 

https://agendamento.marilia.sp.gov.br


Ago de 2023 — Página 5 O Comerciante—Sincomércio Marília 

Descontos e bonificações ao varejista não  

compõem receita e base do PIS e Cofins 

Governo do Estado aponta recorde na abertura de empresas  

 Em recente julga-
do pelo STJ, foi analisa-
do se tem natureza jurí-
dica de receita (base de 
cálculo do PIS e da Co-
fins) os benefícios que o 
varejista, devido aos ar-
ranjos comerciais com 
fornecedores, recebe 
em operações de com-
pra sob a forma de des-
contos e bonificações.   
 
 A Fazenda Nacio-
nal defende a incidência 
do PIS e da Cofins sobre 
o valor dos descontos 
recebidos pelo varejista, 
ou condiciona a deter-
minadas modalidades.  
 
 O órgão arrecada-
dor posiciona-se no sen-
tido de que sendo condi-
cionais, ou seja, concedi-
dos em troca de uma 
contraprestação, devem 
ser tributados.  
 
 No entanto, é im-
portante mencionar que 
a base de cálculo da 

contribuição do PIS e 
da COFINS, no regime 
não cumulativo, consis-
te no total de receitas 
auferidas no mês pela 
pessoa jurídica, inde-
pendentemente de sua 
denominação ou classi-
ficação contábil, razão 
pela qual o conceito 
jurídico de receita não 
se vincula àquele veicu-
lado pela ciência das 
finanças. 
Nas relações comerci-
ais, o adquirente de 
mercadorias para re-
venda despende valo-
res com a compra de 
produtos para que pos-
sa desempenhar sua 

atividade empresarial, 
devendo ser considera-
das as mencionadas 
rubricas (descontos ou 
bonificações) como 
meras redutoras do 
custo de aquisição de 
mercadorias, e não co-
mo receita.  
No caso que restou 
analisado, a avaliação 
da Ministra relatora é 
de que os descontos e 
as bonificações não 
configuram receita. As 
aquisições de produtos 
para revenda configu-
ram parte do custo do 
comerciante, ainda que 
com benefícios, e não 
receita, não devendo 

incidir as contribuições 
mencionadas.  
Para os contribuintes, 
vislumbra-se uma opor-
tunidade de provimento 
jurisdicional de modo 
que fique caracterizado 
que os descontos, mes-
mo os condicionados, e 
bonificações sejam tra-
tados como redutores 
do custo de aquisição 
de produtos e não como 
receita para incidência 
das contribuições soci-
ais, como vem enten-
dendo a Fazenda Nacio-
nal. 
O Sindicato do Comér-
cio Varejista de Marília 
realiza a assessoria e 
consultoria jurídica tra-
balhista por meio de seu 
núcleo jurídico para 
seus associados. Para 
melhores informações, 
consulte um especialista 
de sua confiança ou en-
tre em contato com o 
sindicato por meio do 
telefone (14) 3402-
4444. 

A abertura de empresas em todo o estado de São 
Paulo teve o volume mais alto de 2023 em agosto. 
 
De acordo com a Junta Comercial do Estado de São 
Paulo (Jucesp), 30.697 novos negócios foram aber-
tos. O melhor resultado deste ano havia sido regis-
trado em março, com 30.023 empresas abertas em 
um único mês. 
 
 De janeiro a agosto, a Jucesp registrou um 
total de 208.761 novas empresas, o que reflete o 
ritmo crescente da economia paulista em 2023. 

 Desde o início do ano, a gestão comandada 
pelo governador Tarcísio de Freitas prioriza a im-
plementação de políticas públicas de incentivo à 
geração de empregos e de renda e ao empreende-
dorismo. 
 
 Seguindo a tendência do estado, a cidade de 
São Paulo também bateu o recorde de abertura de 
empresas no mês de agosto. Foram registrados 
13.402 novos CNPJs na capital paulista no mês pas-
sado, o maior número da série histórica da Jucesp 
do Governo de SP, iniciada em 1998. 
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Manter parcelamento sem juros é vital para comércio 

CRÉDITO 

Pix tem novo recorde e bate 

152 milhões de transferências 

 O parcelamento 
sem juros é uma das 
ferramentas mais utili-
zadas pelo varejo brasi-
leiro para impulsionar as 
vendas.  
 
 Restringir ou eli-
minar esse mecanismo 
pode gerar impactos 
negativos à economia, 
reduzindo o consumo e 
afetando a sustentabili-
dade de inúmeros negó-
cios. 
 
 Diante da medida 
que vem sendo discuti-
da para lidar com as ele-
vadas taxas do rotativo 
do cartão de crédito, a 
FecomercioSP enviou 
ofício ao ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad e para Roberto 
Campos Neto, presiden-
te do Banco Central do 
Brasil, com sugestões de 
ações para reduzir os 
elevados juros atrelados 
ao crédito rotativo. 
 
 O parcelamento 
sem juros representa 
cerca de metade das 
operações realizadas em 
2022. 
 
 É essencial assegu-
rar que os estabeleci-
mentos mantenham a 
oportunidade de ofere-
cer parcelamentos sem 
juros, já que se trata de 
uma estratégia de nego-
ciação voluntária entre 
as partes. 

 O Drex, a moeda 
digital brasileira, já cir-
culou com as primeiras 
transferências feitas 
com a moeda entre a 
Caixa Econômica e o 
Banco do Brasil e tam-
bém em experiências 
entre mais bancos.  
 
 O lançamento ofi-
cial da moeda digital 
deve ocorrer no fim de 
2024 ou no início de 
2025. A expectativa é 
que a primeira fase de 
testes seja encerrada 
em maio do próximo 
ano. 
 
 O Drex é, em es-
sência, uma representa-
ção digital do real físico, 
com operação e super-
visão sob a chancela do 
Bacen e a segurança do 
blockchain.  
 
 A moeda digital 
mantém paridade com 
o real, distinguindo-se 
das criptomoedas tradi-
cionais pela natureza 
centralizada e mais 
transparente. 
 
 O Drex, assim co-
mo o PIX, segue as ten-
dências de digitalização 
financeira mundial, com 
o objetivo de tornar as 
transações mais fluidas 
e ininterruptas.  

Bancos testam 

Transferências 

com Drex; entenda 

 O Pix alcançou 
recorde de transações 
na última quarta-feira 
(6). Foram 152,7 mi-
lhões de transferências 
instantâneas, segundo 
o Banco Central (BC). 
Essa marca superou o 
recorde anteri-
or de 142,4 milhões de 
transações em 4 de 
agosto.  
 
 “Os números re-
forçam a forte adesão 
de pessoas e empresas 
ao Pix”, avalia o Banco 
Central. 
 
 As transações 
somaram R$ 76,1 bi-
lhões. Isso significa que 
cada transferência em 
tempo real teve valor 
médio de R$ 498,42.  
 
 Mais da metade 
(55,86%) das transfe-

rências feitas na quar-
ta-feira foram entre 
pessoas físicas. O BC 
ressalta “as transações 
de pessoas físicas (PF) 
para pessoas jurídicas 
(PJ) como o principal 
vetor do crescimento 
recente”. Em setem-
bro de 2022, a transa-
ção PF-PJ era 22,5% do 
total. Em agosto, al-
cançou 33,3%. 
Números 
 
 Lançado pelo BC 
em novembro de 
2020, o país tem atual-
mente 650,7 milhões 
de chaves Pix. 
 
 São 153 milhões 
de usuários cadastra-
dos, sendo 92% pesso-
as físicas. De cada 100 
transações, 60 são fei-
tas por pessoas de 20 
a 39 anos. 



Conheça e saiba como evitar golpes mais comuns 

EXPRESSO MEI 
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 A atuação de golpistas e 
os métodos de fraudar 
as operações também se 
desenvolvem, exigindo 
atenção redobrada da 
população. O primeiro 
passo para se proteger é 
conhecer os golpes mais 
praticados. Por isso, o 
Expresso MEI traz uma 
lista das fraudes mais 
comuns, com dicas para 
diminuir eventuais chan-
ces de sucesso dos cri-
minosos. Confira a se-
guir.  
 
MAQUININHA DE CAR-
TÃO  
Este é um dos golpes 
mais conhecidos de 
quem utiliza cartão de 
débito ou crédito no co-
mércio. Ao passar o car-
tão, é importante confe-
rir o valor da compra 
antes de digitar a senha. 
Confira também se o 
dispositivo não está da-
nificado. Em casos de 
delivery, se o portador 
da maquininha pedir 
para passar o cartão no-
vamente, confirme se a 
transação não foi reali-
zada.  
 
FALSO PRESENTE 
Neste caso, o golpista se 
passa por uma empresa 

e comunica, por telefo-
ne, mensagem ou pes-
soalmente, a entrega 
de um presente. No 
entanto, para receber o 
mimo, o usuário terá 
que pagar uma taxa de 
entrega com cartão de 
crédito. Geralmente, 
esse tipo de golpe 
acontece perto do ani-
versário da vítima ou 
em datas comemorati-
vas. 
 
GOLPE DO MOTOBOY  
Geralmente, o golpista 
alega trabalhar em uma 
instituição financeira ou 
de pagamento e faz 
alertas sobre compras e 
clonagem, solicitando a 
senha e a retirada do 
cartão do usuário — ou 
ainda o envio deste pe-
los correios. Institui-

ções financeiras não 
retiram cartões na resi-
dência, nem recebem 
pelos correios, 
 
ROUBO DE DADOS 
(PHISHING)  
Criminosos fingem ser 
funcionários das insti-
tuições e pedem para 
que o usuário acesse 
links enviados por men-
sagens de texto, What-
sApp ou e-mail para 
resolver irregularidades 
da conta. Não clique 
em nenhum link de 
mensagens suspeitas e 
instalar antivírus.  
 
FALSA CENTRAL DE 
ATENDIMENTO 
Golpistas simulam uma 
falsa central de atendi-
mento da instituição 
para descobrir informa-

ções dos clientes. Nunca 
informe senha, código 
de segurança, validade 
e número de cartão. 
Também não comparti-
lhe códigos de acesso 
recebidos por SMS, e-
mail ou WhatsApp.  
 
ROUBO/FURTO DE CE-
LULAR 
Habilite o WhatsApp 
para validação via Face 
ID (reconhecimento fa-
cial), assim, você evita 
autenticações de tercei-
ros. Inclua também se-
nha na tela de bloqueio 
e ative a biometria facial 
(ou digital) no celular. 
Ative também a autenti-
cação de dois fatores 
em apps/e-mails.  
 
GOLPE DO WHATSAPP 
Os golpistas tentam soli-
citar informações do 
cartão via WhatsApp 
com diferentes justifica-
tivas, que vão de fingir 
ser familiares a falsos 
representantes de em-
presas.   
 
BOLETO FALSO 
Confira o nome do be-
neficiário e as demais 
informações do boleto. 
Em caso de dúvidas pro-
cure a instituição.  

http://sincomerciomarilia.com.br/
http://sincomerciomarilia.com.br/
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FecomercioSP faz emenda contra alta para serviços 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

Taxas mais altas  

ameaçam acesso 

ao judiciário 

 O Conselho Su-
perior de Direito da 
FecomercioSP vê como 
preocupante o Projeto 
de Lei 752/21, aprova-
do pela Assembleia 
Legislativa do Estado, 
que aumenta significa-
tivamente as taxas ju-
diciárias recolhidas ao 
Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJSP). 
  
 Acarretará preju-
ízos imensuráveis à 
população paulista e 
redução do acesso à 
Justiça e ampla defesa.  

 Toda vez que al-
guém aciona o Judiciá-
rio, é necessário reco-
lher custas judiciais.  

 Aumentar de for-
ma significativa esses 
gastos,  suportados 
exclusivamente pelas 
partes dos processos.  

 Não estão incluí-
dos processos traba-
lhistas, mas, sim, pro-
cessos cíveis e tributá-
rios. Diante disso, fica-
rá muito mais caro en-
trar e dar andamento a 
qualquer processo do 
tipo, pois existem cus-
tas para recorrer, acio-
nar sistemas de locali-
zação de bens, citar a 
parte contrária, dentre 
outras. 

 A Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Esta-
do de São Paulo 
(FecomercioSP), em 
conjunto com a Confe-
deração Nacional do Co-
mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), 
defende uma proposta 
de emenda ao texto da 
Reforma Tributária que 
visa garantir um trata-
mento equilibrado ao 
setor de serviços na 
transição do ISS para o 
IBS. 
 
 A PEC 45/19 tra-
mita no Senado após 
aprovação apressada na 
Câmara dos Deputa-
dos.   
 
 A emenda, enca-
minhada às lideranças 
do Senado, propõe a 
possibilidade de adoção 
de alíquota diferencia-
da (60%) também para 
os serviços em geral, a 
partir de lei comple-
mentar. Isso torna a 
lista de serviços com o 
tratamento diferencia-
do mais abrangente.  
 
 Aos senadores, as 
entidades argumentam 
que a necessidade de 
redução da alíquota pa-
drão para o setor de ser-
viços não decorre de um 
benefício, mas de uma 
equalização de trata-
mento, em observância 
ao princípio da isonomia 

tributária.  
 
 Considerando o 
cenário de uma alíquo-
ta majorada em até 
27%, como prevê o Mi-
nistério da Fazenda, e 
poucos créditos a se-
rem compensados, uma 
alíquota média de equi-
líbrio para o setor de 
serviços seria em torno 
de 10,20% e 10,80%, o 
que corresponde a uma 
redução de 60% da alí-
quota nominal padrão.  
 
 Necessidade de 
se preservar as condi-
ções atuais do Simples 
Nacional  
 
 Outra emenda 
entregue aos senado-
res, EM ATUAÇÃO COM 
Sindicato das Socieda-
des de Fomento Mer-
cantil Factoring de São 
Paulo, sugere que uma 
lei complementar possa 
prever a concessão de 
crédito ao contribuinte 
que adquira bens e ser-
viços de empresas do 
Simples.  
 
 O Sistema Unifi-
cado de Recolhimento 
— conforme a atual 

redação da PEC 45 — 
concederá créditos li-
mitados aos que forem 
recolhidos.  
 
 As empresas do 
Simples Nacional foram 
responsáveis por 68% 
dos empregos gerados 
em 2021, recebendo 
um “tratamento favo-
recido” na Constitui-
ção.  
 
 Atualmente, as 
companhias do Simples 
fornecem um crédito 
integral de 9,25% de 
PIS e Cofins para as em-
presas do regime não 
cumulativo desses tri-
butos.  
 
 Assim, a limitação 
imposta pela PEC 45 
prejudicará a competi-
tividade desses negó-
cios 
 
 É necessária a 
concessão de crédito 
presumido a fim de 
manter o equilíbrio em 
relação à situação atual 
dessas empresas. Veja 
histórico da atuação da 
FecomercioSP no 
acompanhamento da 
Reforma Tributária. 
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